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Olá para você, que veio conhecer uma escola 
bem diferente, onde a grama é a carteira, o 
céu é a lousa, e a sala de aula não tem parede! 
O Centro de EducaCão Ambiental Villa-Lobos, 
ou se quiserem abreviar, o CEA Villa-Lobos, 
é uma escola ao ar livre, ou como se diz, a 
céu aberto. Uma escola onde se aprende a 
amar a Natureza. E essa é uma história que 
comeCou há muito tempo atrás...
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Esta publicação é dirigida a crianças que 
participam do Programa de Visitas Moni-
toradas ao Centro de Educação Ambiental 
Villa-Lobos, realizado por 5 Elementos – 
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tal, em parceria com o Instituto Unibanco 
e a Secretaria Estadual de Meio Ambiente 
de São Paulo.
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1 O Parque e o cea 
villa-lobos
Em 1987, a pedido de associações de 
bairros da região de Alto de Pinhei-
ros e de organizações da sociedade 
civil, o Governo paulista criou, na 
capital do estado, o Parque Villa-Lo-
bos, situado na região da Marginal 
do Rio Pinheiros, entre as Pontes da 
Cidade Universitária e do Jaguaré. 

Hoje, de 3 a 5 mil pessoas frequen-
tam o Parque, todos os dias. Nos sá-
bados são umas 15 mil, e o dobro 
disso nos domingos. Elas passeiam, 
andam de bicicleta e patinam nos 
gramados, na pista de Cooper e na 
ciclovia. Ou jogam futebol, vôlei, 
basquete, tênis e outros esportes, 
nas quadras e campos. Há muitas 
árvores e pássaros, como joão-de-

barro, quero-quero, bem-te-vi e sa-
biá. A responsável oficial pela admi-
nistração do Parque é a Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente.
Desde abril de 2006 o Parque é tam-
bém a sede do Centro de Educação 
Ambiental Villa-Lobos. Ele foi criado 
para que crianças e jovens pudes-
sem conhecer melhor a Natureza, 
e aprender como se tornar amigos 
dela. No CEA existem canteiros de 
mudas, ervas medicinais e hortali-
ças, além de estufa, árvores frutífe-

ras, minhocário, composteira, ener-
gia solar e uma biblioteca com CDs, 
vídeos e jogos. Lá se ensina tudo 
que está nessa cartilha, e mais al-
gumas coisas.
O nome do Parque foi escolhido por-
que, em 1987, ano de sua criação, 
o Brasil festejava os 100 anos de 
nascimento do grande compositor e 
maestro Heitor Villa-Lobos. Assim, 
ele foi batizado de “Parque Villa-Lo-
bos”. Esse nome uniu o novo espaço 
verde ao ensino musical, artístico e 
ambiental. Vamos saber porque.

Vista do CEA Villa-Lobos 
a partir da entrada
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2 Quem foi
Heitor Villa-Lobos
Heitor Villa-Lobos nasceu em 5 de 
março de 1887, no Rio de Janeiro. 
Seu pai, Raul, trabalhava na Biblio-
teca Nacional e era músico amador. 
Na casa dele tinha roda de música, 
todo sábado, até altas horas. Logo 
o pequeno Heitor quis ser músico. 
Gostava tanto de obras clássicas 
quanto dos “choros” dos músicos 
populares, com quem tocava pelas 

ruas cariocas. Estudou violoncelo 
(que era “chique”), mas também 
violão (que era “coisa de margi-
nal”). O Villa morou com a família 
no interior do Brasil, e se apaixo-
nou  pelos sons “caipiras” dos to-
cadores de viola. Quando tinha 18 
anos, saiu viajando pelo país. Tudo 
isso marcou demais o jovem compo-
sitor. Pelo resto da vida criou mara-

vilhosos temas musicais inspirados 
na arte popular do Brasil e em sua 
Natureza (como o balé “Uirapuru” 
e a sinfonia “A Floresta do Amazo-
nas”). Ele mesmo declarou que sua 
obra queria “espelhar uma Natureza 
como a do Brasil”. Logo o Villa se 
tornou famoso: participou da Se-
mana de Arte Moderna, em 1922, 
e viajou para Paris, onde sua ori-
ginalidade fez sucesso. Como fazia 
questão de afirmar sua brasilidade, 
e era convidado a reger as grandes 
orquestras da Europa, ganhou um 
apelido: “o índio de casaca”. Podia 
ter morado o resto da vida no exte-
rior, mas voltou para criar um plano 

pioneiro (como tudo que fez) para 
a educação musical brasileira: as 
Concentrações Orfeônicas, que co-
meçaram aqui em São Paulo. Essas 
concentrações eram coros, dirigidos 
pelo próprio Villa, com milhares de 
pessoas, muitas delas crianças. Em 
São Paulo chegou a reger 12 mil 
vozes. No Rio, organizou concentra-
ções com até 40 mil alunos, e criou 
o Conservatório Nacional de Canto 
Orfeônico. Villa-Lobos ficou famoso 
também nos Estados Unidos e mor-
reu no Rio de Janeiro em 1959. Seu 
nome sempre vai lembrar a música, 
a arte popular e a Natureza do Bra-
sil. E a educação, é claro.

O compositor Heitor Villa-Lobos 
rege uma Concentração Orfeônica
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3 O tempo
e a transformacão
da paisagem
Você sabia que a região onde fi ca o 
Parque Villa-Lobos já foi um mato 
molhado? Isso mesmo, ali fi cava 
uma das várzeas da beira do Rio 
Pinheiros, lugares bem úmidos, 
lamacentos e quentes. Do tipo que 
dá muito bicho. Tantos, que muitos 
tipos de peixes, pássaros, insetos 
e roedores viviam ali. E as plantas 
também eram numerosas, fortes e 
variadas. Em resumo, várzeas eram 
lugares cheios de vida. Fotos aéreas da região do Parque Villa-Lobos em diferentes décadas

Há cerca de 100 anos, na várzea 
onde seria instalado o futuro Parque 
Villa-Lobos era assim. Dos morros 
desciam córregos (um deles, chama-
do Boaçava, virou nome do bairro 
em frente ao Parque). O rio Pinhei-
ros corria em meandros (curvas pre-
guiçosas que alguns rios desenham) 
e formava lagoas naturais. Nas chá-
caras perto das margens dava para 
comprar leite e verduras. Até que 
um dia alguém descobriu um jeito 

ATIVIDADE
Observe com atenção estas fotos aéreas dos anos de 1930, 58, 68, 89 e 
2003 e localize o Rio Pinheiros, os lagos, a extração de areia, a mata, 

as construções e a formação do aterro nesta região onde se encontra o 
Parque Villa-Lobos. Depois desta observação escreva, em grupo, um texto 
sobre como ocorreu a ocupação desta região desde 1930 e como será esta 
paisagem no ano de 2030.

de ganhar mais dinheiro por lá, ven-
dendo o cascalho do fundo do rio e 
a areia que formava as lagoas. Sur-
giram os “portos de areia” que co-
meçaram a acabar com as várzeas, e 
com o que vivia por lá. 

Para piorar, o curso do Rio Pinheiros 
foi retifi cado (acabaram com o me-
andros, deixaram o rio “reto”), para 
produzir energia elétrica e construir 
as marginais. Para isso foi feita uma 
espécie de raspagem do fundo do 

Rio Pinheiros, na zona Oeste da cidade, na década de 1930

rio pinheiros
portos
de areia
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1989

na sua opinião, Como 
estará a região do 

parque em 2030?
rio, chamada dragagem. Só que a 
lama toda que saiu do fundo pre-
cisava ser colocada em algum ter-
reno, que é chamado, justamente, 
de bota-fora. E assim o lugar onde 
hoje fica o Parque virou um enor-
me “bota-fora”. Ali começaram a ser 
jogados também materiais do resto 
da cidade, sobras de obras, entulho. 
Onde antes era várzea, agora pouca 
coisa conseguia viver.
Até que lá pelos anos 80 os mora-
dores da região começaram a se me-
xer. Eles não queriam mais aquele 
lixão por ali. O terreno agora era da 
família Abdalla, que  devia muitos 
impostos ao governo do Estado. Daí 
surgiu a idéia do governo requisitar 
a área (o que se chama expropria-

ção) e criar ali um Parque. 
Mas o lugar estava em péssima si-
tuação: era uma montanhas de lixo 
onde tinha de tudo, de lama do fundo 
do rio a pneus e sobras de obras. O 
trabalho demorou. Primeiro tiraram 
os grandes pedaços de concreto, o 
ferro, os tijolos, etc. Depois aplaina-
ram o resto do entulho, o que criou 
uma camada impermeável (onde a 
água da chuva não penetra) e alta: 
9 metros mais alta que a Marginal e 
6 metros acima da Avenida Profes-
sor Fonseca Rodrigues - entrada do 
Parque. Então o córrego Boaçava foi 
canalizado, e o solo foi limpo, rece-
beu sementes e mudas.
A transformação do depósito de en-
tulho e do bota-fora da beira do rio 

num Parque tem muito a ver com o 
que é ensinado nesta cartilha. Essa 
transformação mostra, em primeiro 
lugar, que é possível reverter uma 
situação, por pior que seja, isto é, 
recuperar as águas, sanear a terra, 
limpar o ar, eliminar a poluição. E 
também mostra a força e o poder da 

consciência ambiental. O poder de 
trazer, para o cotidiano de todos nós 
as virtudes das Natureza: vida, va-
riedade, harmonia; ritmos naturais 
e serenos; criação incessante; liber-
dade; sabedoria; abundância; bele-
za e magia. É um pouco disso tudo 
que você vai conhecer a seguir.

raia olímpica da usp

bota
fora

antigo viveiro 
e atual CEA 
villa-lobos
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4. Com os Parques
não tem tempo ruim
Árvores, plantas e gramados melho-
ram o clima urbano, porque a vege-
tação absorve raios solares. Já as-
falto ou cimento refletem boa parte 
do Sol que recebem e criam “ilhas 
de calor” dentro de uma cidade. As 
áreas de sombra criadas por plantas 
também evitam que o Sol bata dire-
to no asfalto ou concreto. Além dis-
so, plantas absorvem calor pelas fo-
lhas (o que atenua a “quentura” do 
verão) e ainda umedecem o ar pela 

transpiração (uma única árvore pode 
transpirar até 500 litros de água por 
dia). Ou seja, ajudam a controlar a 
umidade do ar. Quanto mais plan-
tas, melhor é o clima numa cidade. 
Por isso os Parques são importantes 
para o clima. Mas não acabou...

No inverno o vento aumenta a sen-
sação de frio. Como as árvores bar-
ram e “quebram” o vento, reduzem 
sua velocidade e fazem as pessoas 
sentir menos frio. As plantas tam-
bém melhoram a qualidade do ar, 
porque “chupam” gases poluentes 
e “soltam” oxigênio. Com isso aju-
dam a restaurar a qualidade do ar 
e aumentar a saúde da população. 
A concentração de poluentes dimi-
nui na proporção em que crescem as 
áreas verdes. Onde existem plantas 

existe terra: a água pode entrar mais 
facilmente, e isso ajuda a controlar 
as enchentes, porque o solo torna-se 
menos impermeável (impermeável é 
o solo onde a água não pode entrar, 
como num chão coberto de asfalto). 
Como as copas das árvores também 
barram a chuva, a água chega mais 
devagar no chão e leva menos terra 
para os córregos e rios. Em fileiras 
ou grupos compactos, as árvores 
ainda ajudam a reduzir os ruídos ur-
banos. E como se não bastasse tudo 
isso, os parques também embelezam 
a paisagem.

pesquise o que são 
ilhas de calor
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5 Para que servem
as amigas árvores
Na visita ao CEA Villa-Lobos você 
passou por um bosque com muitas 
árvores, principalmente da Mata 
Atlântica. Ou seja, são plantas que 
vieram da grande floresta brasileira 
que ia do litoral gaúcho ao Nordes-
te, sempre perto do mar e que, por 
isso, ficou conhecida com o nome de 
Mata Atlântica.

Essa floresta foi muito derrubada 
e queimada para abrir áreas para 
plantações e pastagens. Sobrou bem 
pouco: plantas e bichos foram su-
mindo, a floresta foi encolhendo e 
até o volume de água dos rios dimi-
nuiu. Hoje, muitos bichos e muitas 
árvores da Mata Atlântica correm o 
risco de desaparecer de vez. Isso se 
chama “perda de biodiversidade”.
Cientistas chamam de “biodiversi-
dade” o conjunto de todos os seres 
vivos, plantas e bichos, diferentes 
uns dos outros, mais os ambientes 
onde vivem. Como a biodiversidade 
da Mata Atlântica corre perigo, vá-
rias árvores e flores que nascem lá 
foram plantadas no Parque.

A Mata Atlântica é a floresta com 
mais variedade de árvores de todo 
o mundo. Há trechos com médias 
de 454 tipos diferentes por hectare 
(10 mil metros quadrados). Foi des-
ta Mata que veio a árvore que deu 
nome ao nosso país, o Pau-Brasil, 
além do Ingá, do Angelim, do Cedro, 
do Jequitibá, da Imbuia e do Pinhei-
ro Brasileiro, só para citar algumas 
das mais conhecidas. 
Um “berço” de árvores como a Mata 
Atlântica é importante, porque elas 
são vitais, seja na floresta, seja na 
grande cidade. Além dos benefícios 
para o clima que já citamos, con-
servam a biodiversidade, servem 
de abrigo e dão alimento a muitos 
animais, são fontes de recreação e 
lazer, fornecem muitas frutas e têm 
efeito terapêutico em convalescen-
ças e casos de stress.

ATIVIDADE
Encontre o nome de 6 ar-
vores da Mata Atlântica 

que vimos no bosque durante 
a visita ao Centro de Educação 
Ambiental Villa-Lobos. (respos-
tas na última página)cinco séculos

de devastacão
Mata Atlântica 

em 1500 

Mata 
Atlântica 

hoje
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[05] controla os pul-
gões da vegetação e 
atua contra vermes in-
testinais (giárdia, ame-
ba, lombrigas).

[01] sua polpa trata quei-
maduras e retém a queda 
do cabelo.

6 As plantas que curam
Nos canteiros do CEA Villa-Lobos 
são criadas muitas ervas medicinais 
e aromáticas. São plantas usadas na 
Medicina Natural, conhecidas desde 
a antiguidade e às vezes vindas de 
outros continentes (caso do ale-
crim, do manjericão, da alfazema, 
etc.) Mas a sabedoria dos índios e 
dos povos tradicionais, como caiça-
ras e caipiras, também conhece mui-
tas plantas do Brasil que fazem bem 
à saúde.
Entre as principais ervas medicinais 
estão o alecrim, a alfazema, a ar-
ruda, a camomila, a erva cidreira, 
a hortelã, o gengibre, a babosa, o 
manjericão, a melissa, o mastruz, 
o orégano, a sálvia, a erva-de-são-
joão, a erva doce, etc.
Cultivar as ervas medicinais é sim-
ples. Elas podem ser plantadas em 
vasos, canteiros ou mesmo no chão, 
em lugares fáceis de irrigar e onde 
bata sol. Algumas precisam de mais 
espaço, porque formam touceiras ou 
são arbustos (caso do capim-cidreira 
e da melissa). Outras, como a babo-
sa, têm folhas cortantes e precisam 
estar longe de caminhos.

ATIVIDADE
Descubra o nome das ervas me-
dicinais e preencha os espaços:

 horizontais  verticais

01

02

03

04

01

02

03

04

05

06

07

[03] ajuda na diges-
tão e é utilizada para 
temperar carnes ado-
cicadas.

[01] o chá feito com 
suas flores, azul-
violáceas, e com 
as folhas, verdes e 
prateadas, com fina 
penugem, auxilia no 
tratamento da bron-
quite e da gripe.

[02] tem cheiro muito forte e é 
usada para tratar conjuntivite, 
piolho e sarna.

[02] o chá de 
suas folhas avelu-
dadas melhora a 
digestão.

[06] muito utilizado na 
culinária japonesa, possui 
ação antiinflamatória.

[03] o chá 
c a l m a n t e 
feito com 
suas flores 
ameniza do-
res de barri-
ga.

[04] o chá de 
suas longas fo-
lhas alivia dores 
de cabeça, de 
barriga e febres.

[07] esta palavra 
significa “alegria da 
montanha”, as fo-
lhas são utilizadas 
sobre a muzzarella 
das pizzas.

[04] tempero típico da culiná-
ria italiana, usado em molhos de 
tomates.

(r
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po
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a 
úl

ti
m

a 
pá

gi
na

)
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limão taiti

mamoeiro

mangueiras

aracá limão 
bravo

Amoreiras

goiabeira

macadâmia jaqueira

bananeira

acerola

jabuticabeira

pitangueira

pau
brasil

7 É Mamãe Natureza
quem põe o prato
na mesa
Na nossa “escola ao ar livre” existem 
também árvores frutíferas (amorei-
ras, pitangueiras, limoeiros, etc). 
Olhe no mapa, e lembre do aroma 
das folhas de cada uma delas. Se 
você se lembrou, parabéns: sua me-
mória olfativa (isto é, memória dos 
cheiros) está muito boa!
Na verdade não só as árvores, mas 
muitas plantas alimentam os ho-
mens (e os bichos). A maior parte 
do que comemos é de origem vege-
tal: do trigo vem o pão, os bolos, os 
biscoitos e a farinha; o arroz  e os 
cereais são alimentos básicos; e sem 
feijão o que seria do Brasil? Num 
bom prato são importantes hortali-
ças como a abobrinha, a berinjela, 
as vagens, bem como raízes comes-
tíveis (batata, cenoura, etc). Quanto 
à carne, lembre que sem plantas os 
bois, vacas, ovelhas e frangos não 
teriam o que comer.
A base da saúde está nas plantas. 
Se você come frutas, verduras e le-
gumes todos os dias, seu corpo fica 
mais forte e mais equilibrado. Nos-
so corpo é como o planeta: precisa 
dos cuidados certos para estar em 
equilíbrio. Comer produtos naturais 

garante saúde ao organismo.
Mas será que você sabe - mesmo - o 
que é hortaliça, legume, ou verdura? 
Na verdade essas palavras são usa-
das na agricultura (e na cozinha!) 
para se referir a plantas ou partes 
delas, geralmente consumidas como 

alimentos, sem incluir as frutas e 
os grãos (que na verdade são frutas 
secas). Normalmente, as verduras 
incluem as folhas (por exemplo, da 
alface) que são as partes da plan-
ta que respiram; os caules (como os 
aspargos ou os palmitos) que são 

cajá

ATIVIDADE
para colorir
ilustracão do 
ceavl
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Dicas para uma alimentaCão
e vida saudável
• Beber bastante água e/ou líquidos todos os dias;

• Comer frutas, verduras e legumes;
• Fazer exercícios físicos todo dia, de preferência ao ar livre;
• Comer menos produtos industrializados e evitar açúcar e doces; 
• Não desperdiçar alimentos ao cozinhar e nem na hora de comer; e
• Agradecer por todos que ajudam a termos bons alimentos à mesa.

Dicas para 
plantar
em vaso

os troncos; e as raízes de várias 
plantas, como a cenoura, a batata, 
o rabanete e a beterraba. Também 
são chamados de verduras alguns 
frutos não-doces, como as vagens 
verdes (por exemplo, do feijão) ou 
suas sementes (como as das favas), 
o pepino, as várias abóboras, os to-
mates (que na verdade são frutos), 

as pimentas, etc. As hortaliças são 
as plantas cultivadas em hortas, e 
também algumas sementes são cha-
madas assim depois de secas, como 
é o caso do feijão e das ervilhas. 
Quanto às frutas ou frutos, são as 
partes das plantas que contém as 
sementes.

Folhas, raízes e frutos são importantes 
para uma alimentação saudável

Antes de plantar a muda de uma 
planta num vaso, prepare a drena-
gem (isto é, o jeito que a água vai 
escorrer para fora do vaso). Isso vai 
evitar que a raiz apodreça ou que 
a terra fique muito compacta. Para 
isso escolha um vaso com um ou 
mais furos no fundo.

Coloque um pe-
daço de telha sobre 
os furos, e por cima 
pedrinhas (chama-
das brita, ou pe-
drisco).

Sobre as telhas coloque uma camada fina de areia e de-
pois um pouco de terra preparada (que é terra com partes 
iguais de areia, terra comum e húmus de minhoca).

Encha o vaso com 
a mistura até mais ou 
menos a metade e ajei-
te a muda de forma que 
ela fique bem no cen-
tro e dois dedos abaixo 
da borda do vaso. Tudo 
certo?

Agora complete o 
vaso com a terra 

preparada e, no pri-
meiro dia, regue até 
que a água saia pe-
los furos do fundo do 
vaso.

A cada 40 dias adube com húmus 
de minhoca ou algum tipo de com-
posto orgânico.

Nos primeiros dois 
dias o vaso deve ficar 
num lugar com claridade 
indireta, e depois pode 
ser posto num local en-
solarado. O ideal é que 
a planta seja exposta a 
5 ou 6 horas diárias de 
sol. Regue toda vez que 
a terra estiver seca.
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8 E os bichos,
para que servem?

Cada morcego pode 
“papar” até 600 insetos 
por hora

Quem repara na Natureza fi ca mais 
concentrado, e quando isso é feito 
em grupo, surgem laços de amiza-
de e confi ança. No Parque, dá para 
observar muitos bichos: pássaros, 
insetos, cães, pequenos animais, 
uma multidão. Se cada um fi zer uma 
lista dos bichos que viu, durante sua 
visita, e de fato vasculhar na sua 
memória vai fi car surpreso: vão ser 
muitos!

Cada bicho tem seus segredos. Por 
exemplo, os morcegos. Muita gen-
te não gosta deles, têm preconcei-
to! Poucos sabem como são úteis: 
os morcegos comem muitos insetos 

(mais que o melhor inseticida: um 
morcego pode papar 600 insetos 
por hora); cospem fora as sementes 
das frutinhas que engolem, fazendo 
as fl orestas crescer (numa só noite 
um morcego espalha 500 semen-
tes); transportam o pólen das fl ores 
ajudando-as a se reproduzir; aca-
bam com ratos e outros roedores; 
são usados em pesquisas; seu cocô 
é ótimo adubo; mantém a vida nas 
cavernas (o que descartam e defe-
cam alimenta outros seres) e a par-
tir deles foi desenvolvido o radar, 
que orienta aviões e barcos e fl agra 
excessos de velocidade nas ruas.

Isso mesmo, o radar. Os morcegos 
têm hábitos noturnos e alguns vivem 
em cavernas ou em lugares escuros, 
como o forro das casas. Para caçarem 
e se guiarem no escuro contam com a 
ecolocalização. Funciona assim: en-
quanto voa o morcego emite pulsos 
de um som de alta freqüência, um 
ultra-som, inaudível pelos ouvidos 
humanos. Estas pulsações sonoras 
batem nas árvores, muros e insetos 
perto do morcego e os ecos voltam 
para os ouvidos apuradíssimos do 
bicho. O morcego é capaz de “ler” 
esta informação como se fosse uma 
visão. É tão rápido que o morcego 
muda de rota, evita obstáculos, pas-
sa por aberturas, localiza e captura 
presas em pleno vôo, em segundos. 
A descoberta, em 1941, inspirou o 
radar, que funciona com o mesmo 
princípio. E para quem acha que é 
fácil se orientar no escuro pelo eco, 
vem aí a brincadeira do morcego e 
da mariposa!!!

A ecolocalização orienta 
os morcegos em suas 
caçadas nortunras
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Atividade
Brincadeira do Morcego e Mariposa.

Instrucões
Esta brincadeira desenvolve a concen-
tração e a atenção auditiva. Ela imita 
a forma do morcego capturar os insetos 
que come, ou seja, o “radar” natural 
desses bichos.

COMO Funciona
O grupo forma uma roda bem grande. 
Poucos vão ser os “morcegos” e muitos 
vão ser “mariposas”. “Morcegos” e “ma-
riposas” ficam no meio, e o resto fica 
na roda, que é uma cerca viva. Os “mor-
cegos” são vendados, ou seja, não vão 
enxergar nada. Aí os “morcegos” gritam 
a palavra “MORCEGO!”. Quando os “mor-
cegos” fizerem isso, as “mariposas” de-
vem gritar a palavra “MARIPOSA!”. Os 
“morcegos” devem capturar as “mari-
posas” se guiando exclusivamente pelo 
som. As “mariposas” capturadas saem 
do círculo e voltam para a cerca viva. 
Todo mundo vai notar que o “morcego” 
precisa se concentrar muito para captu-
rar a “mariposa” (ou seja, para comer e 
sobreviver). Para fazer essa brincadeira 
o grupo deve ter vendas, para os olhos 
dos “morcegos”. No fim do jogo o moni-
tor ou animador pode debater, com os 
participantes, como funciona a audição 
e como está o envolvimento, a agilida-
de e a atenção auditiva do grupo.

Agora responda:
O que você aprendeu sobre morce-

gos e mariposas na brincadeira com a 
venda nos olhos? Morcegos são animais 
maléficos? Que outras coisas podemos 
saber sobre eles? Vale a pena pesquisar 
sobre os animais brasileiros e ensinar a 
brincadeira dos morcegos e das maripo-
sas aos amigos!
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9 As poderosas
minhocas

Outros bichos que podemos obser-
var aqui no CEA Villa-Lobos são as 
minhocas, que por sinal são gran-
des trabalhadoras... Isso mesmo, as 
pequenas minhoquinhas são ótimas 
amigas, porque ajudam a criar plan-
tas e flores muito mais bonitas. É 
por isso que no CEA existe um mi-
nhocário (isto é, uma criação de mi-
nhocas). 
Mas você duvida que as minhocas 
ajudem a plantar? Então atenção: 
as minhocas se alimentam de restos 
de animais e vegetais, que estão no 
meio da terra. Para buscar o que co-
mer, elas vão cavando pequenos tú-
neis no solo. Por isso, as minhocas 
são consideradas os melhores “ara-
dos” que existem, pois estes túneis 
deixam entrar a água e o ar, fazendo 
com que a terra fique fofa, úmida e 
rica em nutrientes para as plantas.
Mas não é só. Quando a minhoca 
elimina, pelas fezes (o cocô delas), 
a comida que não foi aproveitada 
na digestão, aumenta ainda mais a 
fertilidade do solo, pois essas fezes 
são o húmus, que é o melhor adubo 
para as plantas.

As minhocas são só um exemplo de 
uma associação útil do Homem com 
outros seres vivos. Elas mostram a 
importância de preservar a biodi-
versidade e combater a extinção de 
espécies (que ocorre quando tipos 
de animais desaparecem ou são ca-
çados até o último).

As minhocas...
× vivem até
10 anos

As minhocas...
× comem seu 
próprio peso 
em alimento a 
cada dia,

As minhocas...
× são capazes de 
cavar até 5 metros 
de profundidade

As minhocas...
× podem mover 
uma pedra com 
50 vezes seu 
próprio peso

As minhocas...
× são hermafroditas, 
isto é, são macho 
e fêmea ao mesmo 
tempo

As minhocas...
× podem comer 
mais de 70% dos 
resíduos de uma 
casa de família

As minhocas...
× respiram 
através da 
pele
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10 Água é vida:
defenda a vida!
Como você sabe, homens, plantas e 
bichos não vivem sem água. Por isso 
ela é chamada de “líquido da vida” e 
sua boa qualidade é essencial para o 
meio ambiente. No CEA Villa-Lobos, 
por exemplo, as plantas são regadas 
com água de poço, que vem de um 
lençol freático. Um lençol freático é 
um rio subterrâneo, onde se conse-
gue boa água para as pessoas e a 
irrigação.
A mesma coisa acontece todo dia 
no nosso planeta: bilhões de seres 
humanos usam a água para matar a 
sede, cozinhar, limpar, regar e se di-
vertir. Só que nos últimos 50 anos 
os seres humanos estão desperdi-
çando e poluindo cada vez mais este 
recurso precioso e vital. Muitos len-
çóis freáticos, por exemplo, estão 
poluídos.

Você já pensou, quando vai ao ba-
nheiro e dá a descarga, para onde 
vai tudo aquilo (cocô + xixi = esgo-
to)? Na “escola ao ar livre” do CEA 
Villa-Lobos o esgoto vai para uma 
fossa séptica, onde é purificado de 

forma natural. Sabe como? Por bac-
térias, uns bichos tão pequenos que 
não podem ser vistos a olho nu, e 
que transformam todo aquele es-
goto em líquidos que a terra pode 
aproveitar. Mas nas cidades, muitas 
vezes o esgoto vai direto para os 
rios, os lagos e os oceanos, sem tra-
tamento, poluindo as águas usadas 
para beber, brincar e limpar. 
Que bagunça, não é? Á água suja 
misturada com a limpa! Por isso é 
bom saber se a água que você usa 
está sendo poluída. E como cuidar 
da água. É bom saber também que 
todo esgoto deveria ir para as ETEs 

- Estações de Tratamento de Esgo-
to. Nestas estações existem filtros 
que conseguem separar a sujeira da 
água, que volta a ficar limpa e pode 
ser mandada de volta para os rios, 
os lagos e os mares, sem poluição e 
sem estragos. A qualidade das águas 
é preservada e a vida das plantas, 
dos bichos e a nossa, que depende 
dela, também. 

Poço e lençol 
freático 

Você já pensou, quando vai ao 
banheiro e dá a descarga, para 

onde vai tudo aquilo?
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E você? Sabe para onde vai o esgo-
to da sua casa? Para saber é preciso 
perguntar para a empresa que cuida 
das águas e dos esgotos no estado 
de São Paulo, que é a SABESP.
O CEA Villa-Lobos também decidiu 
instalar um sistema inteligente de 
economia de água. É um sistema que 
recolhe, filtra e armazena a água da 
chuva para usá-la na rega das plan-
tas. Existem outros sistemas inven-
tados que usam a água com sabão 
que sai da máquina de lavar roupa 
para lavar pisos frios (cozinhas, ba-
nheiros, lavanderias, etc). Ou a água 
que sobra do banho na descarga do 
vaso.
Isso se chama uso “sustentável”. 
“Sustentável” quer dizer que um 
recurso natural (como a água, ou 
outro) é usado com economia (por 
exemplo, usando a água da chuva 
em vez daquela da torneira) e sem 
esgotá-lo.
Lembre-se que a água sempre muda 
de lugar. Uma hora está no ar, em 
forma de nuvem, depois vira chuva 
e cai na terra, nos rios e nos mares, 
onde mata a sede dos seres vivos, 
depois evapora e volta para o céu, e 
assim por diante. Este é o “ciclo da 
água”, que precisa ser cuidado, para 
que ela não falte para ninguém.

 Sistema para recolher
água de chuva

Atividade
Desenhe como usar a água de forma equilibrada e sustentável:

E agora, responda rapidinho
Você acha que são muitas ou poucas as pessoas que sabem usar a água 

de forma equilibrada, sem desperdícios? Você acha que são muitas ou pou-
cas as pessoas que lavam os dentes ou fazem a barba fechando a torneira? 
Você já viu gente demorar muito no banho? O que você acha disso? E quem 
varre o quintal e a calçada usando uma mangueira?

Banheiro que reutiliza a água servida 
(isto é, a água já usada no banho e na pia) 

para dar a descarga no vaso sanitário.

Escovar os dentes com a torneira 
fechada.

Lavar quintal com a mesma água que lavou 
a roupa.

Regar o jardim com água captada das 
chuvas.

calha

condutor

filtro

caixa
d´água
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11 Não seja um poluidor:
cuide do lixo!
Você não quer poluir a Natureza? 
Então lembre que em tudo que você 
compra e usa, ou come, existe uma 
sobra (a embalagem, a casca, ou ou-
tra) que depois tem que ser jogada 
fora, ser descartada, isto é, vira lixo. 
Por exemplo, quando você compra um 
picolé, tem que jogar fora a embala-

gem, não é? Tudo que você descarta 
vira lixo. Quando joga fora a casca 
da banana,  é outro tipo de lixo.
Mas tem um problema nessa histó-
ria de jogar as coisas “fora”. É que 
o tal “fora” não existe: fica tudo 
aqui mesmo, no planeta, na cidade, 
às vezes no bairro. São os lixões, os 

aterros, lugares onde vai parar o lixo 
de milhões de pessoas.
A maior parte desse lixo é feita de 
restos de alimentos e sobras indus-
triais, como embalagens (plásticos, 
caixas de cartolina, latas, sacos, 
etc). Mas existem alguns jeitos de 
diminuir a montanha de lixo que 
uma cidade como São Paulo produz 
todo dia.
O principal é aprender a viver com 
menos desperdício, de modo a pro-
duzir menos lixo. É bom reduzir os 
excessos de consumo. Para o plane-
ta e todos que vivem nele (inclusive 
nós) é melhor que as pessoas tenham 
um estilo de vida simples, frugal e 
confortável, dentro do bom senso. 

Isso se chama consumo sustentável, 
um tipo de uso da Natureza que não 
causa sua destruição.
Isso quer dizer adotar novos com-
portamentos. Por exemplo: usar me-
nos sacos de plástico para levar as 
compras do supermercado, preferir 
produtos naturais aos industrializa-
dos, evitar ao máximo jogar comida 
fora, pensar duas vezes antes de se 
“livrar” de coisas que ainda podem 
ser úteis para alguém, etc.

Catadores separam 
o lixo que vai ser 

revendido

Não existe um lugar 
para jogar o lixo ‘fora” 

do planeta! Fica tudo 
por aqui mesmo!

lixo úmido

lixo seco

30 31



É bacana separar o lixo, para aprovei-
tar o que for possível. Existem dois 
tipos de lixo. As embalagens e os 
produtos industriais são LIXO SECO: 
papel, papelão, plástico, vidro, me-
tal, etc. Tudo pode ser colocado jun-
to e depois mandado para centros de 
reciclagem ou cooperativas de cata-
dores que separam e revendem o ma-
terial para as indústrias. O lixo deixa 
de ser “lixo”e volta para a produção.
O outro tipo de lixo é feito de restos 
de alimentos, folhas secas e tudo que 
é orgânico, isto é, que com o tem-
po apodrece, estraga, etc. É o LIXO 
ÚMIDO. Este tipo de lixo pode ser 
colocado numa composteira, onde 
vai virar adubo orgânico para jardins 
e hortas. Na composteira a Natureza 
mostra seu poder, que nada desper-
diça, nada perde, e transforma tudo. 
É o que acontece na compostagem.
No CEA Villa-Lobos existe uma com-
posteira. Ela é formada por pilhas 
de matéria orgânica como plantas, 
animais mortos, restos de alimentos, 
etc, que vão sofrer a ação de larvas, 

Atividade “5R”
Se você quer ajudar a cuidar do 
nosso planeta pense antes de 

consumir qualquer coisa, pois tudo 
vem da natureza. Reduza o consu-
mo de embalagens desnecessárias, 
reutilize potes de plástico e de 
vidro, recicle papel, repare ou 
repasse seus brinquedos e
repense em muitas outras atitu-
des para preservar nossos recursos 
naturais. Agora faça uma lista so-
bre estas atitudes e compartilhe 
com todos da sua sala de aula. Ve-
rifiquem possibilidades de atuar em 
conjunto, pois a união faz a força.

minhocas, bactérias e fungos e, aos 
poucos, vão se decompondo e viran-
do terra novamente. Uma terra bem 
úmida e rica em nutrientes (que ali-
mentam plantas), e um excelente 
adubo. É importante que a compos-
teira, de vez em quando, seja revol-
vida para acelerar a decomposição e 
a transformação.

O novo comportamento em relação 
ao “lixo” deve ter como base os fa-
mosos “5Rs”: reduzir (o consumo 
inútil, o desperdício), reutilizar 
(tudo que pode ser re-aproveitado), 
reciclar (latas e janelas velhas, em 
alumínio e vidro novo, por exem-
plo), reparar (tudo que pode ser 
consertado) e repensar (nossa re-
lação com a Natureza e o mundo). 
Esta é a nova “onda” do século 21: a 
sustentabilidade.

Revolver a composteira 
acelera o processo de 

decomposição da matéria 
orgânica

Consumir de acordo com a 
regrinha dos “5Rs” ajuda 

a viver em equilíbrio com 
o planeta
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12 Para pensar
Veja só: numa única cartilha, peque-
na como essa, já dá para aprender 
tantas coisas sobre a Natureza: cli-
ma, árvores, alimentos, morcegos, 
minhocas, águas, reciclagem... Na 
verdade, se alguém decidir estudar 
a fundo a Natureza, uma vida não 
basta. Muitos ilustres homens da ci-

ência investiram a vida toda só para 
estudar um aspecto dela: um tipo 
de pássaro, um fungo, uma planta.
Isso é porque a Natureza não tem 
fim. Vai do mais pequenino bichi-
nho, que a gente só consegue ver 

num microscópio, até a estrela 
mais distante. Tudo que está vivo 
faz parte dela, inclusive nós. Ela é 
muito poderosa e grande mas, ao 
mesmo tempo, pacífica. E funciona 
muito bem (os cientistas dizem que 
ela se “auto-regula”), na maior per-
feição. Na verdade ela é tão mara-
vilhosa que o único jeito da gente 
chegar pertinho da Natureza é com 
muita simplicidade, como um aluno 
que sabe bem pouco e quer aprender 
com o melhor professor.

A Natureza não é vaidosa: não rufa 
tambores quando uma flor rebenta, 
nem se veste de luto quando as fo-
lhas caem no outono. Mas se che-
garmos perto dela com um coração 
aberto, com modéstia, ela terá mui-
tos segredos para ensinar. E como 
nós fazemos parte da Natureza, ao 
protegê-la e preservar seus ambien-
tes, estaremos protegendo a nós 
mesmos. E a Natureza vai retribuir, 
permitindo a nossa entrada no palá-
cio encantado de seus mistérios.

Pense nisso, e se achar que vale a 
pena, junte-se a nós. Com otimismo!

Somos todos responsáveis 
pela saúde do nosso planeta.
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respostas

Página 13
Árvores da mata atlântica

Página 14-15
Verticais
[01] Babosa
[02] Sálvia
[03] Alecrim
[04] Manjericão

HORIZONTAIS
[01] Alfazema
[02] Arruda
[03] Camomila
[04] Capim Santo
[05] Hortelã
[06] Gengibre
[07] Orégano
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